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O Sr. Josaphat Marinho — V. Exa
nobre Senador Marcelo de Alencar

nr.o ccn.rece a'nda q nãbil estilo do

Permit” nho onde nos poisamcs construir, como'inoiiLido aquêle passado de lutas 11-
iiav.-r leiio c^ntiuo c:-mO Sr. Josaphat Marinho — .

V. Exa. um aparte? {Assentimento ao ipovo e pt .sca humana. , <-
orador) — Precisamente por estas ! A tareia aos moços de hoje éles a Bnao.a. Janso e os asem.-s da a^ua- irmer-, pry^nrte Tb-a
■nevas afh-mativas oue V Exa. esta ' csc>;.m.„i... l^.í.o a ü.-.açao fatiiaa-i..! ■çao que quenam levar csiC_ p..is ao noü.e K.fcnador Eui.co R.z.nde. To^Aa
lazentío é oue 1à se disso ê coin maua ide um século airás optou pela dsiesa caos mcral e econômico. Então, cs cs- vez que ü. Exa. eenqua.iraua na aná-
iaziraueTivocidade è uina e^éc” 'dmna la.a tscravizaaa e pela com.- -aulames prcfissxnais da exMn a UNS lise.conjunta do. Gav..no burca nxar-
^de iUmçãV;fi™anlnte. hue.e i..'. uo s.a.a quo ta- reiclvcmm lazer um consvesso dv ,se num pormenor para desv m o ora-

seado no traoalno servil, como ha o> uNe C n sto íoi fe.to um a-rai o a . . _ ■ ● '-J,®
O SR. MARCELLO ALENUAR — E’ ■ anos co.ou pela República- pa- autoridade constituída, que í.ccu nu- 'a inaafquaçao da le p.‘-.iá cumpiova-

a tese do meu disem-su. : o uãis a outra e.apa, amua ma cnrruzilhada decisiva: ou permi- ;da no permanente rcnii.io. desde ^oí
tir 0 c-n?.resso de um.óisão espúrio are hoje, en.re cs estudantes e o Go-
e nesse ca.so d?smoralizar-se, pu en- :vèrno.

tão fazer valer a autoridade psoporcio- j o Sr. Enrico Re
nada por le' aprovada por êits C:n- ;p-smnte uma réplica n latlere? Vejo,
R-rerso, e por maicr'a esmagaderr. En- jue início, que o nsb.e senador Josupht
tão (‘??e Congrei^so não se real zou. O !Marinho está enciumado com a hs-s-
Govirno afirmou a sua autoridade. sa mterlocução e quer partic par tam-

beni, como conviva, do bólu do en
cantamento que V. Exa. está provu-

' cando. o eminente Senador .losaphat
' IMarinho, porém, é que lo! enquadrado

na denuncia de um equivoco, porque
qun.u 'i;
agitação por ai, agitaçao que nao per
turba o Govérnoi são cs estudantes

profissionais, uma minoria de estu
dantes e não é o esiudanlado.
O SR. ^L.ARCELLO UE ALENCAR

— Nós conlieéemos, a deruiiçào de 7.
Exa. a respeito perfeitamente.

O SR. MARCELLO DE ALENCAR O Sr. Enrico Rezende — E’ a UNE,
— Em meu discurso, V. Exa. tera orgao espúrio. Aceito as relvuidlca-
opoi-iun dade de ver o que critico. çôes estudantjs através aos microio-

nes da legalidade, que trio os seus or-
gaus ue repi-eseiitação, a as nao acei
to manifestação estudantil de órgÃo
esuúrio como a UNE. Este órgão não
existe, e o próprio Congresso Nacionai
aíh-mou que não existe. Aproveita ain
da a oportunidade, por falar em In
quérito, para saber se o Governo agiu
bem ou mal. V. Exa. disse, no seu
discurso e disse muito bem baseado

em estatística que quase a metade
da pcpulação brasileira é de jovens.

mais avani,aaa. E' a aceitação do "de-
salio" em que o .ngles Toynbce. apsia

No mêdo que se apossou de certas g. jyg f.io.mlia da história, o desafio
camadas .dirigentes o mêdo da mo- pi-a.suàlru foi aceito por ê.es.

cidade é sem dúvida o ma s pernxio- Hoje os nossas jovens querem, mais
£0 porque traz os germes do desamor, u„ia vez partic.par da lUta por nu-
os sinais dum inédito egoismo. ms refuá.as ^.c^numicas e s.ciais pa-

Os que nao queremos crias nosso-s ja que o pais possa desenvolver-.se in-
íUlios para a sjjb-humana condição de dependen.emente. E se aos moços
cabeças de um rebanho, que a socio- pa.ssado, ita mtuição positiva da H s-
logia chama de homem-raassa, nia- jtória já náo se ped a atribuir incon-
nipulado pela propaganda apátee Iscqüncia ou ingenuidade aos de hoji
conlormado incapaz de discordar, er.? então lica ainàa mais ridícula e ües-
íim o antipoda do verdadeiro c;dadá„,. cabida es-sa tentativa de apreseniá-
nao podemos deixar de ver nésse fa.o' jos como inocente instrumento de in-
Uma das tnais graves ameaças ao no- terêsses espúr os. O Congresso Naciu-
jnem como espécie. fica dcide já convocado para um
Um dos mais terríveis livros de fic- inquérito no sentido sociológico de pas-

ção científica o já clássico “1984”, de ^,uisa — porque dos de natureza po
George Orwell, é Um brado de aler- iicial estamos todos intoxicados “ad
ta contra essa despersonal-zação do .nauseam” — um grande Inquér-to
homem ao ponto de tornâ-lo escravo Nacional sôbre os estudantes brasilei-
dócil. Uma visão pessimista mas pe- los, paia aferh seus anseios e preo-
tencial, do quanto pode o Poder h:-' cupações. Uin Inquérito para constru-I
pertrofiar-se se ós homens não con-
■tinuarem a ser Independentes ao pon
to de saberem e p-jderem Jutar pela

..sua liberdade, de impedirem que o Es
tado se torne alheio e superior às
suas vontades; passando a opriml-Ios
A Históriaj I mestra magnífica e in

confundível. Ela nos mestra os tota-

lítarismos porfiando em domesticar os
rioços, e todos fracassando.
Há alguns anos, na Câmara dos

Deputados, dizia um ilustre parlamen
tar e orador, que houvera uma “gera

ção proscrlta”, que fõra marginali
zada e não pudera dar a sua contin-
buíçâo à Pátria. Cabe a nós dizer aos
moços de hoje que não haverá outra
gei-ação proscrlta. não para garanti-
los e aquieté--los, porque há muito se
determinaram co.n o seu sadio e vi-
lil radicalismo, mas para dizer-lhes
que estamos ao lado déles para esti
mulá-los nessa vontde de participar
que os possui e que sabem perteiicer-
Ihes por direito inalienável.

A História cabem os julgamento de
finitivos, mas não podemos deixar de
i.pontar certas deserções nas fileiras
ja “eterna vigilância”, o triste episo-
iio da falência duma geração de bri
lhantes juristas liberais transforman-
io-se, no final duma existênc'a de
jonga pregação democrática nas trln-«
clieiras da oposição nos “leguleios” de
que falava Epitácio Pessoa, cimvandq
o Direito aos caprichos do Poder. Es

sa melancólica deserção dos que su
cumbiram ao.s apêlos da violência, e
do arbítrio e ajudaram a instituí-los,
não será um péssimo exemplo para
os moços?

O culto dos antepa-ssados — e com
«e o enraizamento das tradições fa-
mUiares mais caras — só é possível
quando o.s homens se conpenetram de
que adiante estarão os seus netos, na
encruzilhada da história, para julgá-

(Retomanão a leitura)

^ V. Exa. me

O SR. MARCELLO DE ALENCAR |
V. Exa. está esquecido de qua eu

crd-co todo o sistema, o sistema le

gal que i 1 põe essas aheraçõss que
impõe essa modificação no sistema an
tigo que era, evidenlsmcni.e, democrá
tico e de maior liberdade.

O Sr. Enrico Rezende — Então, fa
ria uma pergunta a V. Exa.: O nobre
Senador critica o .sistema da lei que
reguiainentou, que reestrutura os or-
gãos ae representação es.udnntil?

U-J

i.n nur.e.o laz a-gutua

O Sr. Enrico Rezende — A UNE loi

criada por um decreto da ditadura que
não tem, não estabelece as atribuições,
não estabelece as linhas de compe
tência. Esse decreto nunca teve re

gulamentação. A reestruturação loi
fe:ta em padrões democráticos, porque
aprovada peio Congrego Nacional e
soncionada pelo Sr. presidente da Re
pública. Então, pediria que V. Exa.,
com a sua vigilância e com o seu de
do, apontasse na representação estu-
daiiUl qualquer dispositivo não digo
disposRivo, Sr. Senador, digo qual
quer vírgula antide.r,ocrática. O que
passional. Pespega-se uma manchete
de Jornal: “A lei é contrária ao ope
rário”. Então começa a sinfonia de
Tepelição, mas pediría a V. Exa., que
é um homem caracterizado pela res-
po-nsab lidade, um hzniem que m'í pa
rece 'sereno, numa demonstração da
sua cativante estré’a nesta Casa, que
me apontasse um dispositivo sequer
da lei estudantil contrária aos inte
resses dos estudantes ou hostil ao re

gime democrático. Ninguém ne.ste
país, apontara.

ir.

Então teremos todos oportunidde de
dialog-.ar ccin os m.oços, e lhe conlrecer-
mos "o alto nivcl de coascientlzação,
de preparo e de esphito público. Ou
çam os líderes estudantis, de qualquer
parte do nosso território, e digam de
pois se será possivei ainda caracterizá-
los como imaturos e irrei^ponsáveís,
como inocentes úte.*s.

lenares a Igreja acredita nos moços, e
Em sua sabedoria e experiência mi-

hoje, mais do que em qualquer época,
ela acolhe em seu seio os moços de
tódas as idades, o com êles realiza
obras extraordináriasno mundo intei
ro. Ai estão a Juventude Universitá

ria Católica tJUC), a Juventude Es
tudantil Católica iJEC) que não form
poupadas pelos caçadores de feiticei
ras, ésses “macartistas” de última ho
ra que S9 aprestam para tentar inti
midar também a Igreja.

Isso explica a posição da Igreja nos
últimos acontecimentos relativos aó
movimento estudantil e à UNE. O
verdadeiro arnor que é o germen da
compieensão hiwnana, só êle é capaz
de estender a mão aos jovens conio
o está 'fazendo de modo até comoven
te a parte esclarecida de nosso clero.
O Sr. Enrico Resende — Pemilte V.

EN'! u.n aparte?

O SR. MARCELLO DE ALENCAR
— Pois não.

O Sr. iCurico Rezende — Peço des
culpas mas é que a sua presença na
tribuna nos fascina e, por isso, nos
convoca ao debate e V. ESca. agora,

parecè que na sua abrangência ora
tória alcançou um fato concrefo — a
patricipação da Igreja naquele movi
mento recentemente eclodido no Pais
e particularmente, em São Paulo. De
vo dizer a V. Exa. que a Igreja, pela
sua hierarquia, criticou a participa
ção dos dominicanos que têm vocação
esquerdista...

O SR. MARCELLO DE ALEEíCAP. -
— Mais da metade.

O Sr. Enrico Rezende — Uns di

zem que é quase a metade; Outros,
que é mais da metade. Elníhn, um
quadro superavitário de jovens. Pois
bem foi feito um inquérito em tèmios
secretos, em novembro do ano passa
do. E tôda essa mocidade votou,
Faça V. Ebta. um Inquérito na Câmara
dos Deputados e na Senado Federai
para saber qual foi o resultado dessà
votação, se a favor do Govêrno ou
contra o Govêrno

O SR. MARCELLO DE ALEINCAR
— Qual o Inquérito a que V. Exa
refere?

'T-

se

o SR. MARCELLO DE ALENCAR
— Já não foi democrática a elabora- O Sr. Enrico Resenae
ção dessa lei, já não foi democrático rito das urnas livres,
o processo que a instituiu. O SR. MARCEXLO De ALENCAR
O Sr. Enrico Rezende — Democrâ- - Vou chegar até essas urnas livres

tico foi o processo que tratou da ex- o Sr. Enrico Rezende — Não 6
tlncão da U.N.E.. por mim ne'm por v. Exa. e’
O SR. MARCELLO DE ALENCAR

— V. Exa. afirmava que o-decreto da '

UNE é originário dos desvãos da di- , e®tatiMcã7^«
tadura e a sua extinção partiu de í„^aoÍou ® P®"
uma superditadura. ToÍ xsulL&« ^„ „ „ . , e os lesuitados da poUtica do Govãr-
O Sr Eunco Rezetiãe - Quero que no Federal, do Govêrno revolucioJfl

alguém me aponte um dispositivo. E' ;rio, que restabeleceu a' tranamirtS^^-
perfeitamente provável uma ditadura neste Pals que restabeleceu n nwnM ●
fazer uma lei democrática e é perfei- pio da austeridade que nos Uro^i t* i ■'
tamente possivei a Um regime demo- fora de uma nosição moral incõmoH»
c-âtlco fazer uma lei ditatorial. Eii- para nossa Pátria.
tão vamos buscar a origem, vamoí o SR. 'MAR.OBI.lo D*!'

abandonar o abdomem, a fonte e va- li... a pesquisa a que r.
mos examinar a lei. V. Exa. quer la é multo secreta. Mas

zer um Inquérito nacional — não pre- ffo do meu pensamento
cisa !r a tanto: vamos oomb’nar; po'- , (Lenào)
exemplo na segunda-feira, tirarei a ■ Ainda recentemente, no

lei para V. Exa. ler. porque, pelo qu- iho vinte estudantes de M'

obc-rvar V. Exa. não a leu. geiihana Geografia e E
sob o lema "Integrar pare,

gar", foram para Pòrlo Veli
do a trilha de Rondon. ii’-
ma asslsteiictel e técnico

— E’ o iuque-

r

ver¬

ter

los.

Barrère escreveu um dia que dever-
se-ia etr catalogado mais um peca-
oo ao lado dos sete pecados capitais:
o da descrença.

Abertamente proclama-se a descren
ça nos moços, duvida-se a cada pas
so da capacidade de realização do po
vo brasileiro — como nos casos da
PetrobráSL e da Siderúrpjca Nacional e
«gora quanto à Energia Nuclear —
enfim prepara-se com 6s.se virus a

■descrença na Democracia e no Brasil,
e consequentemente aplaina-se o ter
reno para a recolonlzação de no.s.sa
Pátria.

O SR. MARCELLO DE ALENCAR
— Falo da parte esclarecida do Clero
— V. Exa. fala da parte náo esclare
cida .

O Sr. .Enrico Rezejidb — Falo da
hierarquia. A nota oficial da Igreja
foi condenando a levlaiidade dos do
minicanos. que já de há muto provo
cam agitações na América Latina. Não
são ptidre.s que merecem muito a c^n-
fionca da própria Igreja. De vez em
quando dão trabalho e recebem nito,
como receberam da hierarquia ecle-
●siástica dêste país.. Mrr. o que houve,
nesse recente episódio estudantil foi

Cada geração tem a .sua missão a o seguuite; o Çongre.sso Nacional de-
£ua destinação histórica assim' como darou a TJNE fora da lei, porque, ao
cada um de nós nasce dotedo de atri- reestrut.u>-ar os órgãos de represe'ita-
butos esenclais como a Liberdade do cão estudantil, proibiu a .sua sohro-
E.>pírlto, para a- busça de um caml- vivCnoUs tendo em 'élsta ela haver des- i phcy.

O SR MARCE3L0 DE ALENCAR

— Um inquérito nSo é feito a varejo;
não se faz uin'inquérito a vare.to, no
bre .Senador. Não é a pesquisa da dis- ...		
nosicão legal que V. Exa. invoca. O Guanabara por
n fiue me refiro, no meu discurso, tem' ●

Hdo mais profundo. Sollci.e-m-lhes a
.. lÇfh> tarefas de exprest.

Nao, t xii, tivos nacionais 'e os moços e,
O .SR MARCELLO DE AT.EMCAR ;go a postOs. N8o lhes peçau'

— V. Exa. verificará que chegarei a Ido para transigir com a di<'nl''u

Um nonto que vm; avivar a memória 'clonal ou para bargapiigr coVo
de V. Exa.! Vou trat.er dit -Lei gu- iseus Ideats. poi-qus não o favRoj i

idom ainda multo

i.

.-●Jv,

o ,Sr. Enrico Rezende

vivos êSSRS £
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dem:;c;'At!cas e atinadas com u r.a'apartrunidades. V. lixa. podcrâ veri- | tlflco-tecnológico
'nova ética, .surgida da era atômica, ;iicnr a proposta oreamanuiria do ans
! do fim do éoloíilalismo e do. sentido

' 1 socjalízante da história — tão ')-:m

programado, e <ie' Imiar armas ti3’os seus ideais ;',c..i-;crá-
pois dela o aluniiamento das epor- ,t'cos, para defrolar o nazismo e o

lunldades. . !tascismo. totalÍLaris.j.os execrav-e.s, íue
Ilustre, digno aenador' Euríco Ke- ■rHornam agora sob vãilcs dlslaicts.

íenae, na retomada do nosso dlscur- ; Infelizmente a hietór.a se ripe.a -i
oara o sistema universitário do Br.i- só. remos Oportunidade de esciarrcei ,hCje nes pedem — e ttn.am nos cça-

/ il. Verilicarà V. 'Era,, pelo urtn- a V. Er.a. oue o noteo ataque erá à '3^' — a nós que empenliamcs aimas
mrnto do GovCrno federa! oue vai mfraestrutura da Universidade; cm .na defesa dos ideais de LlUerdade.a
viqcvar em 13'i3, a prlitica de coiis- r^os dirigíamos. O atemn- ^ ●●usuca. nos peu.in — a p
.'ru'’ão de msiufitns de pi'-ciulsa e mento puro e sl.mples do estudante, 'óe “segurança exíeriu;” — adm...,-

rerlavr.nites prrn estudantes. V suas matriculas, não nos parece ;ó>os abrir mâo de uoteos dire.'íss..paia
se veriticar ai^nvés da lei q.ui jacuigir o nos"o discurso. tra coisa não ílzersrm, s:nfo'corvfer

'use tu.u o-'saiári.j-educaf-âo. observa- ! lósscrer do.s moços e, portanto, On- ■“OS salvarmos. HUler e ETUit ilin! ta-
'li ciufc o Govèin.-i Castéllo Bianco óo Brasil: desacreditar de nr-c.so «s sius coneldadáós a'Submel?rsni,-se
foi um ber.eirCriio d i eriuca.-ão n.i- i'útdi'o como naeao, e isso agrava as '' rerime.s iccali-mio,- v a ís.va éin-.

conseguindo r.^eur.sos,' antea mjustlças contra êles cometidas. Ea- ‘-perigo commiísl-a.
lacios vivendo dias de aberràntes con- quorsi os perder o fló ds
tradições, mas certainente a muioT .'t-rsas consiaeraçesi

r\ cr. '\T..r>r.TrTT^ i-ir- ATT-r^T->,r, ^ Q sistcm.ãricai irre.spor,',í-'e!,t <1/ i.,eiv..'s t.? ir.-ill.-s n-vV.s ci'-
O M;>R..^ELLo L V ALETNv^AR |e q^nse criminosa ca-npanii.a orrrie.s ;óentai.s preocupam-se cem o fenCnir-

— V. E?a. vai ouvir de mim também :u-aca contra os estudrntes O.s deus "braln dra'n”. a dreraq.-üu det c. -
■:rna reclctnae.ão do -Senador Mãrin sempre constituiram — e 'lehrcs exercida p?lc§ paSs.ds ria’í r-
iai.ms.-S Fxm..havia hie advertido oraça Divina nfi.o abamionarê,,. .f^s. eepeeialmentepeli.s.Eito.dij.Uiú-

Ide. que, nesta. Casn. existia um apar- n,ais g niocP’Pd« - ' ‘
:tr-anle talentoso; iras ve.io oue S. Ex? essCncla mesma da jirrenUp^, 'o

desamor; nos privilégios, a crenta ih> ‘
aperfeiçoamento da humanidade - ‘
íé na redenção das mnseas eprum-
:la.s, o idealismo -audacioso c de-smo
-tido e aquela turbulência que Jeffo:-
?on considerava sei- necessnria'para
a boa .'■aCide

passavam a constUuir tlefelfos more.i.s
motivos de reprovação. Como .se u
pretensa ‘-ordem”, cultuada sennue
por cenas m norlas. e em nome ‘oa
qual abrem mão da liberdade do pe
iustiticasse a ema.sculacáo dos m’o(
Cora I

atnanJiã esse sagrado consü-ulr
nacionalidade brasileira?

D. Helder Càsnara. urna das graU'
des e admiráveis vozes do nosso -tem- !
po mostrou hã pouco o quaiUn eiisH I UtVa o
--ordem” e. do ixmto de vista cristua c- Hnc Kamítra
e democrático, apenas a de.sor-.leiit namara
nstlíuída. Os nicços dêste Poi.s c.uç. i
preendei-nm êv.e fato, que é a via de i
ace.sso a um processo de conscier.i'- i

I

na.ssado e a oeste ano, c niieeara à

, „ - iccnciusão de que nunca di-enaram-s-
;evidenc.ados pelo Papa Jcao XXItT-: *aritos recursos íiuance-ros e tCcnHos

; — sâo as tremendas tarefas que ar
,‘í noves ‘'eraf-ões. se Impusere.m.

No E-.asil sofrem cedo o embait-

; de dupla fiu.-drarão; a Universidnd-'
i anacrôniCQ

veüias cciice:

^ F.nddiaiocrática. dissociada
- 1 “nl^daie c.aria vez mais cctnplexa e
por isso ma s èxitrenle de e^fôrço
cientifico-; ernoiógico programado, e

I tíep-.,;5 d ia o a'uni1arnento das opor
tunidades.

t

t ;,<●

S.; o

en.‘‘eudadá ainda p-dç r
ões duma educação

d u ir. ^

1

s

( ‘ V

I
1

íi

1-íonul.

_ ,'nnv.ii.s t-^nta.-cs seeuer.-pe.ra alimen-
coj ♦morps é. portanto, cies- ;*ar o í'c'íi* ncíojial tíéste

crer do Bvasi!, desacreditar de noino
faturo cunio naeão, e isso agrava
bijustiças contra êles oonietidas.

í J
● «

n.
i

3*5 S'V

1

o Sr. B.vríço Rszenãs — Peinille
V. Exa.-um-aparte? .

'i
O SR. MARCELIO ALENCAR —

: A licnra rerá minha
A êste pr.-péslio. li 1- -p. h" ':-Mr^o-

da Manhã” que o CovSrno inic tu --

^ aqui cabe anelar q-ae su.a p.3scu(;a-
.ção merece o nosso ai;'lo —'nrav -
mento .rü sentido de ir bir ca- cs nce-
ox cient„La". cs ncr u.,

!estão fora do l^aís. lícje. prra pr.-zeí
]msu de brasileiro hiV cua n-.-c-i-ior-'?.-
;cão governamental, há ess-i‘a-V. -.rc a
j ;e prevoer’-, 'de tv-r- ;
ç,re.-'.o dos nosses cien*''"':'!.?, e d''ro.
vpu-me ccupor ao Ipngo do meu cçs-
cur.so.

Ecbie êsse pr.-Jcesso que é a cou*-a-.

ur.cuCB 1IC3S 'endendo a e

pebres, tendência essa de r".: r.-e--i
-'.crnèmica, in^ven'? r.n p-i.c-’,-"O;!
acumuiativo e indepãnd-^nt’ dz qec!-

,'íocrei ário da
... Mac Kamara tev? curi.c^a eiir-i

.-●arao; ‘‘os careb;-cr s'o co .ro cs.c

-ic vão pa-a c r- a p -
E’ cl.ero que o peder ercnem'c-' ns-

í . , ' i;z,se]evadosEalãr.'oscue .rf-.>rP:---.-'”M--
íf.” per ti ê.-sÈ efe'to m.as n

Uai 8 ;cj d.- xnr de jeronhec.^r n;
cs estudante,' -ia cuíia vu;la.dc. Q

i'e r:i

3 'a'é pers’gu':';rs, e cpqn- nêp rnceu- .
amb,i-‘ric'a uuivcv- lávis. nr'o-.íg-

ve cau-ar c'tranbe-’?. veia se c ca

me traiu um pouco, norque não eoii-
.( gurcu todo êste brilho com oue V
'●‘na., no formular sou anarte. pro
cura não. interpretar o sentido du
nosso discui-.co.

I S'.ni feliz por saber oue V.

Já €;pei'aví>
que V. h :a. nve brindasse com um
aparte.

■Ái

O Sr. Kunco Rezende

re-irar a sinceridade de minhas boas

vmdas. ,ia, eprr.aentaüas a V. Exa. pts- , . ■ ,
scalmeu.te. e .para honra do Sen-do, „ ^ de.=canso, em re-
dizer-que eu tive’u’a iinpre.wão iae- ! ° trabalho e gosta-
team ctuando d eminente Senador Ma- .,5^^ ttaba.harom.
riO/M.ariíns coinunicou-nos oue iria i X'.^''^-,.,^5 ?“®1
se aus=utaf da Casa. cm missão'ofl-
ciai, por c.^rca do três me.ses. R-hiIi- ^ entiaio ●?

j -, ., zou-se, então, em mim uma sonsBiião “fl de m.?sa criiica,
; cie tranqüPldafe nela certeza da nl- fazendo utn dlcnii o de nua-
, mmuiçao da minh.a tarefa, mas ve- falando des lu-ogcrs, d.os
' ritimque essa cadeira éss? microíone entendi-uent,-. oas ,iuto-

●V; continuarão a d-irdciai- nriitm tr b-! Rovernamentais. o n -bi-e co-
í Jho, muito tarefa em virtu-íe de unià ®^®^‘PJo. e diaf.n ●

t /lórecenra, q-je todos nó.s lá advi^-bà^ !J’® ° Xf’ Goyêrno Casi^ello
nuis. dinf-m ea nnsla Casa “ ‘-'t-mico. ter havido enormes vebas,
.Mo.s é cf'm oue não haia sm..r..-,„ ®’®n'.e.s unrapas-adas, no sen-

tíe rontinubdede na arfibarm" o-. ■ cuidar do problema do estu
● M n.B:. perous é obvio ou? no de- não temo.v dúvida de que,
'hat'', e.uá n saúde do reeim" demo- ' C.istello Branco, seta poi
ci-ifro. No caso f? críticas ao G>- apoios em
vêrno. tá cm: V. Fxa. reclama ono-- i. arra.t propagandas ou violências. Ua
tu-em:tde, v-to "c.^-ox-ment? if_ dJnhclro,; che?-a- nossa c->--t!'za de que ,
nr-rsa ti'i'.una, poi-oue nss dá o en- ~ óue tém has mãos a maior riqiíJ-
eejo do d.rmon-itrar. cFb.n -.-ente ou- I' ‘l®® che.-^aram za. que é o futuro, f; e .sa-radó cs-
n s.rm-.“rta On?.-ç.Vo rumiour n. ®*-'’‘®' <Ja» tado de permanente e=n-.raoça

.-em cm.:-,-or> ^-.11-19.^;!;: ®“ ®''®^’'"®”'^'-®'! s?for iamais assinarão a nbdican.ãp --
5'nr, Gr-’'-'nr> y íT i nro^nrmdn unii?!- e histórira a gue ge preí^’'cl6 a

i rc seohdo de nne „.-.o'dfonm-tum-
* date ã mo-rn-m-,-. j,-., y-®.’' pmsseguir no meu pronuncia-

b/er que ri7flr,.-j^ gg instalou o Oo- id'.-m.o. n●-'dn^ eu...
yêmo C:;..*-a-e F/trç. binvía 1101-1 r.-*-, i O .Sr. jo^aphaf Mprhijin — Pe-mii-

ly clãipacfio (vorstante, d'sÇ;p'-rdq,'dos I e-me V. Exn; uni app.rte?
vT,a''j’oiro.'. con'ra n nolítira dos

e.--eEd"-!tç.-! _ fovmB a;mo-
vaoos i-os pyevr-.s vs?fibul,?re.s "que

. iTfo cr-v; -ippni matrícula nas nos-
Ef'- n Go-..'--mo at.iaj

; avp-boe.o rç-'-‘●'Uiida-l- nõo hã mais
■ exoç.-»-.n-;e,o no Bra.sil Fsfe -tsf.) loi !''ttt^hde.i-a o.s lovens não ua niedHii

-m ove proclamar nulidades, m-^s 11a
-nedida em que adotar espírita utrn-
■;ém icvsm.

O SR. MARCFLLO DE AI.F.NX’ÚR
— r*ato!

Obrigado ao Sepador Josauhat M«-
."liiho, porque essa é CMalanieiite g
'luha do meu díEcurso.

(tendo:)

Desejo I
o -0

iEr.a

de tôda a socied-j.d-j.
...«.n r.:-

I

[■(,
>C<i.

¥

u:».

4

1 çV'i'l 1'

J

r>

1

II -n h>

: d'r,u.e-
-1 cU s 'ròrcA;

vq;i ■y

ná'0“AÇ^ .4
; onn.ia)

-x-i-a.s^
i

■.M O 1 cU'■-●a

A “paz” ass'iu obtida sc-iu “a par ro-no It-Ibíp
mudo e tia coaç-áu” de oue i.es :> l UTc-i-n -a — -"t..--

lala o Profe.s-::r Alecv de Ãinort-r. :' :vn'o. o ts ! --●p t

Liina, “geradoiu do cetic. mo, do ct- !'-'vR .r' da. Da'-
iilauo ou dq_ revolta violcnia'’. Os ;v--'rArmura- -.

c^udantes não 'qurrem cs.: s c; im- -n-áo rec-t-.om j,z p-.

há crnt-i-uic!! "t>V-'
rome-se o c;;e,*,i,ilo da ti.re çsi.-- hnocos que nro!.- ''-0-

gloriosa tradiçao da vida pá'ollca 'bi-a- ' mna d.j
uiiia t.scíjia cie iv.l rtut.q e cir nerovc' n.-^o IUcb

cidadania. Lá,-na ‘-Cr.Éa ir-i R-V-íèn-
cia Dcmcrrática”. co, o ficeu c
cido o prédio oue llje seivUi de
forja-, am-se c'dadãos que heje p-.-çh!
tam ao sea pa-s, na vida públicxt e na
«nprêsa privada, cs mais altos serv--
ços.

-■ '

r-r^W-

r'n

r»''-●

r

O SR. MARCEtLO DE ALpN^CAR
- Po^B-nãoI

Ova- «“-a

é
: o ,Sr. .Tosaphat Marinho — Ejiuta
:.n:-,vc para .assinaiar, dentro da il-
miia do s-;u discurso, que o G-ové.po

M*f> .

0*^'='-e-’n,
rti-rein?.’o d? XTn'-ío--,tif,-i'

●Jo — n nv.fto —'das r:a‘.s i'-.
● n 'VOS t (●'

V

nbe-

«fjili Io^ do até P3]0 MDB. V. Jt-x.t.
temium anonta-nos esi,a‘f-iica poou-
teeicnai nar.a caracterizar a qu“anr!-
dnde .suopravitárla de elemento^
vens, ,-i? laurnr os o’hos ]-,oie
.sObi-p a esmara do.s nenuteqòs ve
rificara qim nureq ffmiela cVa do '
●congre.sso teve tnpt.a gente lovcm

e.trpt

s- --ps
vlvr-rd-'-.’

■Er. Presidente k-s. Sev^d res. a
.t-3a-*ão r-‘o d^ve âoa 'n-ir-''s pn'-'ns -n n
ru">'-o nmuy-,-; .t-m np.va cem êt,v„m
Tpi^prx I7 t'((T>vlC0S f]l'2 }ã 'nr*»
trovft. 1 .. V

Não hã U1--1 eô oo's ’io' ^''c^rt'? d?
r,-"sa Histórica ijndo não ●$'> Òohía
um mo-o estudante nõph.ó um só-hh-

t j hb .’ o onde o sa-ueup mc-o r'~'o tp’‘'1ia
●{ .sido vert-do se-, pre çm nom» do KJeá-
j!lsmo.

Nzs prbnórd'o.s da -nsetong'
--- lu-s v^pIb pg Mn

1(1-

Í,1Eoram 03 moços da Ttne que inici
i£hn a luta aiiti-nazi.stR
ruas, enfrentando

:a-

e saíram às

. , a violência p']ic al,
impul.s.oiianrio o Gevemo a
com 0.S E íades Uiidos.

Na UNE. muitos ao;s homens quo
Grande é a carga que sunoriam os políticxr

moco« de todo o mundo subde-ienvol- ® nho-dric
vido, áob 0 pê.so de responsabilida- XXoHn-f án ^ -
des como .jamais os fveraw as ge- umeSí rm ™ J”VX-t tr

vn.roe;; anteriores. Emancipar e cons- .●och^el hz-uõ u? .A'-®'

SI”
rs/Kss " r; siSí

sssL “ «c‘xS
■bvS%S.íS™»í'í„Sí;; ●’ ss s; i

g ■■●'■ri.-.iueníinç? 'NO JSrasii .sofrem cedo 0 embatí- da e bo.ie no mcnumcnto aos ao-soô m-u-
pitbiica. V. U-sa. v.ai-mp penni- dhnia frustração; a Universidade anu-- tós na segunda ,gu.err.". - cs ãb iior.'’-

,te, de pennelo c-.m n.? boas yin- i"f-''ít'ca, enfeudada ainda pelas ve- nizados no brrnre ns iimu''! de mu -

,ofei-eça uma contestniiao. A ino- ooneepçOes duma e-luc-x-ao fuut- j tos drjses “agotadores” que acreílita-
Üe que quer e.iifudar. aquela nuc h-t«tocráUca, dissociada duma teali- i rmn na Democracia e nas Liberdades

j* quer frequentar a badej-na des'“aqe cada vez mais complexa e poi ! e foram às ruas enfrentar a dura
ru^ esta mocidade teve e terá hs : mais exigente de esíôrço clea- fopressáo, e depo's à Europa empu-

■«K.,-. ..		 				

„ oue
das lí-,nas iivres

iToi.s de novembro
. a ponto de o Denutado
u.irema. nuiuR -ámpeiicSo
jx dito; "E.sia 6 urna cura
7.1. de crianças e de
-'Vc. pois. i.— .nuicife o-jo:--'
'i.or.T a mr.'t'a.ie. que quer

'-■●ão daquela tor
neia do: exceuen-

o CbfUH'?. ~o Nãc.ii-ual
3nf(Mi'p

da inc-

abrnça*-a1

«Io

> c;’-o 5ufo-

encontrnrain o

■'i
m rA r-ru

biida pç

se

6 ■●livtviio.zd,'-, poi^
f’Ade em cu.ío eic.n-

a flfnira mui-
mi? u.siirAi’1'

i'e. (lá opoviun-dadé de rai-
alto.s esçri,iç;j

j R cui; "Ot.-i

de V. F::a

g ho c.'>n''oc'do uerto'>a rià '«'f/v.
1, Vi-vmr irgis iur,a,.ivc,,. oh-t-,

Ç"r>’inh,-s pn-.-a

uç,

no

m -nn-

, O .f» 4V-H.

(ru.rnm es hnr.-çti-aB ánic i-b-.asi.r,; Vl-i
modenizo.-,, rte 6oe!-d.ode ■hrevWtp 1".
“urvo entrd^'"’' Vod„Btv.a,Wfl..r„ ,^1-ly® ' do nTolotf!vn>(i,g urbo-in -.K
enfim uma autêntica Revciticüò

V\%'v

Uf.í

■4
»i
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a dL-noia em lam-ar .-.o na ocupa-' metidas a estniUira, o.s meios de açáj' toridade poliiica, que todcw. menos 05]dads de considerar a atuaUzaçâo do
cao 0“ seus domimo; cspccilico.s .e a.s próprias linalidades do lísiado. constitueionaiisU.s se dciam conta, ^ony)esso. a que V. Ex.i. se refere,
o de;;:a nreemediaveimeiiLe paral Xo seminário sobre ‘●PoliLica e Tec- que o Professor Dubois-Richard, da |problema que antecede mesmo a Cons-
fas ti. juimo o K.sccutívo bu^^ca nica", realizada em 1E53 pela Univer- Faculdade de Direito de Poitiers, pre- ntuicuo de G7. Logo que foi eiabora-
aínnrar-se no pleno uso de suas naadé ■●D'Aix-MarsoUle". o Professor ,conizava em s;ia obra ●●L'Orsanisation ,-a a Consn.-uicáu de 45, veriiiou-se
airibuieões o tegiõ.ativr sucume-o Marcei Merle, da Faculdade de Di- 'téclmique de- l’£;tal'', c; :e “era-che- ipie o Congresso estava, em muit-a3

■ na cor-r;oa-r.<; rcr.;..' .s leilo e do InstiUiio tíe Esiudos Poli izada a liora de considerar os prebie- dos seus m.dtv. JS de trabalho, supu
iaúva d’o :ic;c.n!ion.‘;.i-;'e -icos da Universidade de Berdeanx, mas de govérro, como constituindo 'iido pela nova cmcrsência ponuco--

ca nv.-^ão política. nuelizou com c.aieza as razões dessa 'uma ciência posUivu, e c'..' tratá-las scnal do m.irdo. Houve, Imeeüa-.a -
A nm-istir a Hesitação o ma’s estraiificação, ao dizer que 'com o rigor metódico que emprega- mente após

- , I ^ :mos nas pcsqu;.sas da tísica ou da bio- reJonqa, pam.-.vma, se nao me en-
p.ovavel d que o Doveino Unna I -as mudanças ocorridas de.sde o pano, pela F-uimacão Getülío Vargas,
ce comanaai a Reforma üo Con- inicio da rc-votuç.,u ^cnicc,^ na es- pretondeinos. Senhor presiaeu cn. que íisiir.nam alguns dos e'emen-
g.c;,ao, p-a impedir o pmr ou truiura das insuiuiçucs parr_men- ,g_ chegar ao- extremo desse rigot ms mais

”0 iComuano, mas precenizamos uma re- e das letras parlamentares da época,
paieç..in msub-atuiveis, como po-; fraca.. As ass';nbleias l-lf-i- rcorgcnizarao. uma inclu.ve congr-cssistas de iirocmvi.

. ças ms., -.-lonais, no julgamento; cas, i.os meados do século XX, sao , do processo legislativo hembro^me do Joio Mangabsira e do
^'phânn; rm“irvoímm-r ' concebidas segund o mc-smo es- . ^ adaula-lo as exlgenciad NFreu Ramos, que participaram dils-

nn-?á' quema que os parl..meniOS cio sé- comprornlincs irepic.antss do ES sc debate. Ficou, ai, bem assmtr.du
fT.c‘rnniiM--,n n-- in'opncs regmic.s. modeini), eípecialmsnle do Fsta- que era preciso colocarmos o Cou.- í-

' revolucioniirios nuo inovaram mui- , subdesenvolvido, que a tudo devs so em condições de acompani-.ai o
to na mar-.-ia. Quando nao su- 1 ^e trai dstecniXlcaJ eixecutivo nesta preocupação de todos

i primiram pura e simpiemic-nte m pi-^cesso legisla ..vo, mas aosnas Jo os di.",s pelos problemas econômicos e
on-4 cavi.n.micr ^ represuitaçao po- ar as dues Ca.Mi.s do Congvess) scciais. Iníellzmente, estamos, hoje,
n pular, se lim.iaram a reconsuiuir £gp,_, niembros. para o exercicío do cem a mesma estriUm-a do Congresso,
lan-se e.n tena. ■ , formos de repre.n;Uaçao compa- legislativo t segundo grau” a e quando algum de nós sal a cumpo

iiuípc/.a - . i indispensável a o ráveis, ao menos exisrioimrnte, aa ,(,pg refere o Prófe.sscr Grigoiru oara dar uma opinláo em retacáa a
laboraçuo do e.ovcrno na redilf- dos regimes tradicionais. Este trabalho citado por .sso, algumas vestais da dein-a^racia
iiição de respons.. s para o conformismo (do qual as tíeni'>- ji-ssos eminenies colegas, o Ssnadai inventm que estamos defendendo uin
Congresso, onde a maioria lhe per- cracias populares fonue.-m o nie- Milton Campos e o DepuiaUo Kelsou veferçamento dos podõres do Exccutá-
tence, a iniciativa tem de parar ■ ihor exemplo; se explica sem du- canieiro. vo en, detrimenlo do Legislativo. Há
da representação politira, sob pena i Sida pela vontade de permanec-ur Algumas das novas'tarefas üos le- pouco tempo fiz declaração à irnp'c-n-
de nao p._cr e-s-ter mais a ca-j . fiel ao .duplo principio da repre- Ijrisiativos modernos — como o e:;er- sa a èsse respeito e oolhi obscrvaeôe.s
beça. - reu'a.i„..i.„ assinalado sontação poliiica e igualitária qut ,Scio do comióle externo da adminis- ..it.speUas com referencia ao meu pro-
pode ser ... entendido como constitui um dos fundamentos da Siação, e a fiscali: açao dos atos uo :.umeiamento, ccnio se eu acha-.^.v* qut
re^jiattncia passh.. e cr.nmndldo democracia. ●E.xecutivo — e.=;tao inscritas na nova nós devíamos caramhar, no Brasil,
com desejo de coiaboraipio c,.ni ; a necessidade do uma adapta- ' Constituição. Resta rcgiuamsnta-ias -lara urna ditadura do Execut-ivo. Di-
os que pretend-. reverte, a ex- ; da máquina parlamentar ao e tomá-las exequivei.s, cemo um mo- ante de elementos tão inexperientes
pe: ui..a democrática, ao preço ao j caráter cada vez mais técnico dos .aernosi.stema de freios e contra-pssoj ; agindo, às vézes, de má íé, V. Bx;..
ámpasse hisi.iuuonal. 1 problemas a resolver, não foi en- là crescente intervenção a que é cha- |lé cemu é dificil fazsr trabalho da

lietanto completainente reconiie-j mado o Estado, em todos os campus ■aíifalizaçáo do Parlamento Brasilei.
cida. As realizações, cArcretizadaa Ida atividade huniEna. Esta variante Ito.
neste sentido são mantidas minto ido “Poder Moderador”, instituída ni
limitadas e se revelam de uma inossa Consiiuiirão, conióni a meu vei
importância secundária. Trata-se, a mais revolucionária das inovaçôeâ
Inicialmente, de se ligar aos or com que-o Movmienlo de 1954 armou
gãos políticos organismos especia- 'o Congresso Nacional, para o exer- 'Vé-se, portanto, que apenas fiz ml- .,
lizados, os conselhos econcm.cos cicio pleno do equilíbrio entre o au- as preocupações de eminentes
podè-se citar, em segundo mgav mento de atribuições do Executivo, < hoiMns públicos que, com mais au-
o íortalecimento do rõgíme de cti- a diminuição de aiguinas das pre”, o toridade, vêm se dedicando ao estu-

missões parlamenta.es. Nepluuna |gativas que sáo, em última análise do de nossos problemas institucio-
dessas duas refoimttS altera sen-!fruto da modernização e iras hnposi- iiais. Julgo válida esta advertência
sivelmente as estruturas tradicio- Ições econômicas com que se crismou final, porque não tenho a pretensão

h) E-stado brasileiro, nessa "era adml de querer ser autor de qualquer ob-
iüi.strativa”. . . servaoão critica. Desejo apenas e

l’ara sincronizai- as nossas tareiuS ,a isto me impõem o dever e a expe-
com as exigências consülucionais, Be- riéncia de cerca de treze anos da
iihur Presidenis, fazem-se necessái-ui vida parlamentàr nesta Casa lem-
nlgumas medidas da maior impoitaii brar a atualidade dèsse problema"
cia. Medidas e providências ,que nao face íi vigénoia da nova Constitui ’
podem ser abrupta nem arbitrária- cão. E é imbuído do melhor esnirif-ã
mente tomadas. Mas, para que tra- público aue pretendo abandõ-^W
gani a marca de uma autentica me- terreno cômodo das consideracõ-í/t
dida revoluci -.ária, mister se faz quü ricas,.para arriscar-me no cemnn
sejam pr.iilatina e 'a-i;:’.-iosamente ex- certo das propostas p’-àticas ' Ev i ■
penmentadas, ajiislada.s as circuns' vaniente' impelido por èsse’ ir»
tâncias e adotadas, depois de prova que s-.’bmeto à Mesa algum-ic ^
das. O exemplo do sistema inglês, ds íicões. convicto de ,cU“ emih
naorão expe-nmentai das miciativas consubstanciem um ponto

que digam i-espc-Un à organização ad- teiramente pessoal' s»

mmistraíiva do Estado, pode servh afã sincero de contribuir
de Inspiração ao c:ongres.so Nacio- talecimcnto da institui-a „
nal, :ia árdua tarefa de atuaiizar-so, tar. e parã o engrandecimp-a®''^.?'“'‘®‘^*
em beneficio da in.slii.iuçf-.j parlamen- nado. -luc.io do Se-
tar, vaie di-zer, em beneficio do siste- a mrimpi -p ,

ma representaljvo e. por conseqüèn- te, é uma‘indlcacão f^p
tia, Qo regime ■. emcxii-alico. obietivo irp ° ® íi'Iesa, com o

Senhor Pre.^idente. Senhores Sena- büco ntnvêe conepi*— ’
dore-s talvez seja eu o menos Indi- mente nreervu-. ™edruLiá "
cado dos membros dest.. Casa para trabalho nni-iÍ^^’ losti...
tazor observações desta natureza, que Pailamenlai-es.
podem, de boa-fé, ser tómadas como tres proielo-
manifestação critica. Há. entre nOs, d.spondo, o primeira
constitucionalistas emémos. juristas das ComLssn
cios mais categori-zados dêists pais, ai- oianentes da Casa, e o seciir
gim.s dos quais já se ocunaram bi-ÍT p^'® comiielência e fimpi

ihantemonle dêsre tema. Outros par- Pi'evendo-se inclusive o

l-cípai-am mesmo, ativá. inteligente e subcomissõeé, destiiiadac =
proficuamente. ir-a úlíima Tentativa íisçalização dos atos^iS'^ "
feita no Congresso de .se oferecer sub- ® exercicío do contr-,ip” eW.
sidíos pada a Refoima dos Poderesi, <lhe aludem, rcspectivamente n

t.egi.sIativo e Judiciário e da Organt* Sfs 48 e 71 da Constihifeâo ãr
zação Politicv^Administratlva do Pais sil. o último dos mpiemf iriêl?
integrando a Comissão Misia que, ia- bi'e a constituição de um»

-a èsse ími. foi constituída pelo Pre- Especial de Re'milam^Pt!t^®
vidente de.sta Ca.-a. tucionai, desün'irin\'^^p^^®p''
-O Sr. flíOíímo fle Canuino — Pei, 'oe-iaç,^-) jte prõietne'''^^®»-'^^'^ ® ^ ®‘-

SSfs. ™
a mS, -
® 06 seus técnicos da Casa

pSs S?r..‘"S; 4

a X

iX

a t;aboraçao, uma nie:.a

; das letras Ja.\»ct;cu5íI

I

«
*i

I

o iv...... experimentou na Re- ■
puoiica varias CoiisuLuições, to- '
as ccncubidas paia durar. A,

atual, aceita como documento aa i
t.-üSiçào, emboia i..spretencíoso, |
pjueia pcimanecer mais do q-ae ■
os propugiiadores de sua revlsâo ;
imediaia. C problema de encoii- | ■
trai- núvo campo cie responsa t...-
dades para —ugislativo não é es-
peciticame-hte brasileiro, mas ou- i
u;,- povcis levam a vantagem de i

estar ^ na frente aa pesquisa ou,
quando nada, na lir .nação do
saudoshai., ^.c-amentad ●acadõmi-I alguns países, no entan o, lu-ai
CO. Esm c uma oportunidadq tiue j formas de adaptação t'o-

apiove,.ai, poique pode sequer tentadas. E' desae miit
ser que nao se repita em concU- t,ásico que è lunüar a insinuir-ao
Vuss tão favoráveis que ^eixvm a.. princípios ideaiisrus
classe j. . .a a libsruade de coin- ‘

O SR. JÚLIO LET1'E — Muito gra
to a V. E;-:a.

(íei.iJOj

'í'
nals.”

cenv-m

... , . uo pensamento político, vigoranip ulS
patibilizar-se vciliu. .uamente tom século XIX que soiie sem

, o regime que llie reconhece im- alguma, o Parlamento b-.'asilei
IK>rtancia ...ni aívei. ^ convencemos aínaa que

Parece-me apenas que faltou aó lú- “a democracia do século XX e es.sen-
u reconhecimsiiio dalmeiite diferente da democracia do

;■)
-ã

1

1cido editi- Mivtã
dos esforços que têm feito alguns século XIX”, como frisa o prcue.ssor

tas n:cte seilbido ,e, que sao ,u-rliur Siegfried da Academia Friui-
'cêsa, sobretudo por que o Es; a Io
acumula cada vez mais em sua-, mãos

i.tm pãder quase sem limites, E esse
pensador francês justifica com pre
cisão que isto se deu na ●med.-la < m
que, “deixando-se de lado o nsp--cco
político ou militar da administração,
ü Estado expandiu suas íimcocs no
üominio econômico; féz-se indastrial.
rüinercimte, transportador e '.v.inquei-
ro", justificando a evocação de Paul
Valéry, ao dizer que

Cor.gre

inclusive recentes. oporuiniuaáe
em que se iniciou a discu. o do pro
jeto de Crn-^ituição submeíicio pelo
poder Executivo ao Congresso, o Se-
li-ador Mil.,:.r Campis e o Deputado
Neison Carneiro, enviad, a dV/ersos
poises para a elaboracào õ'e um esta
do sob.e as in-siK..... ,_s parlam;, 'a-
res, frisava.i, no relatório então apre-
■6fr'.--do ao X-resider... do Congresso,
a neces.siaade de nos valermos do en

sejo, para fixaimos “normas ccuazes
op'servir ao lortalecinic-ito. da Ínsíl-
tuiçáo parlamentar que, acima dos
homens e dos goi ..os, Hv-cr.sita ci-a-
dr- ciar-.>e c.r.ro um dos pilares da de-
niociâoia ijiasileira . Com meridiana
clareza e acuidade poluíoa, acrc.scen-
tavam jó ao fim de sca ti-ab. .j que
o segéêdo da sobrevivência dos Par
lamentos "està em sua capacidade Cl<-
actaptação às novas realidades que vão
surgindo num mund; em mudança".
: se assim concluíam é porque é ini-
Ijidivel que as insti)mições parlamen-

^ tares, são 'as qu menos têm sabido
compreender a liç ..a necessidade
de se mo..einlzarem, atendendo aos
ImperaLlvos das transforn-.açõe.s poU-
tlons, .sociais eeoni-micas dos tem

pos modernos. E SRse imobilismo
resulta, em grande parte — segundo
creio — de náo lermos alcançado a

profundidade das transformações a
Que Est-ão sendo constan tem ente sub-

f
i

y
no

I
“L’État est un etre ônorme, tt.-

rible, débile. Cyolope cl'une i.uls-
sanee et d’ime maladi-esse Insl-

gnes, enfant mor --loux .de ia
force et du di-oit, qui l’ont en-
gendré de leurs contradicUon.s. Tl
ne vit que par luie foule de petics
hommens, qui en foiit mouvoit
gaucheraent les nralns et les iJieds
inertes et son gros oeü de verie
ne volt quo des oentimes ou d.'s
mílüai-ds. L’Etat, ami de loup,
enemi de chacun”.

Admltlndo-se essas constataçoe.i,

pode-se afirmar que as ínstitiUçOe.s
politicas do século XX toniaram-se
estratí^ Institucionais, ínteiramenie
osíncronos com a realidade social c „ .
econômica da idade moderna. Pol tai- .OR. LEira, — pois não;
vez notando e reccmhéeendo a im;-ior ' O Sr. 4loj/sfo de Carvalho 	
tftncia crescente do fator técnico, o Exa. está proferindo discurso muuó
como consequência o declínio, da au- 'uport-ano * exatOi Tomaria a llber-

que

V
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' turals e constantes preocupações ^
;KC na íatnilia nos voltamos a cada >
dia para o íutui'o -de nossos lutios,' >
:vtijta;v.o-nos ao mesmo tempo para:
n c*est.nação histórica dc nosso povo,

'de n;ría nacionalidade.

Kão pjdcmos, por isso. dplxav de {■g
l?van;ar ne.‘-a aurasta Ca-a. pue tem'‘l
sino por cx-ceiencla o qucOra-tnar m- fí
d'' as iv:';õcs sc diluem e se trens-

'●.'iiraic nas soluções altas que a et- jjj
ocriCncla. o amor da Pátria e a pru-l
dcnc'a dos scnliores Senadores tÈ.ml
■=abido arquitetar, a no'>-a inomeís-'#'»
'■aó e a nos^a trlstesa diante da :n- « i

coninrcon-.ào com que vamos n Go-
●.●.''mo tr.Tar os problemas da aro.’l-'
dade esuidiora. ● ■ ■ :

llu ne.^í.s últimos anos, um insen-

-a‘j c, nipomimento das autoridades",
nn iela''iro aos estudante.s, Ncni uma

■'.'iminra jiara o dláloço, .rsni um e.s-
tór.io., vran tentanva sequer üe coai-

govcniador' é durr ueiite injustiçadol i ,

‘ ' e-paci:.' no sentido dc marqintilírar ,■
'■■■. muras, de apresentá-los c.om uma

'que nSo tõm. y
lamcntàvclmcnte. ató çrandes ej.

trari’.i"n;'.üi« órçãos Üe nossa iropren- l\jr:
‘a de nndicam desesperados, cahdeu- tj
tes p uiju.=tos editoriais, ne.s-^e muO"

mi-sslvel campanha, de desmorallsa-
'■fio rios iQven.s que amanhã, queiram i

ou não os sed.s detratores. estarSo, i Viüi
frent'- doli neiiõclos públicos e da em- ■

presa Privada. ■ ' ^
' Podem uiudr.r á.s vézes alqun.? ve-

;ihüs. reneaando uui pas.sado divno 'e
‘demrK.-i-aticó. reneeandp a .sua crocl- fr
da-Je. ii'as o.s moços ê:s;’s nP.o. mu-jL
urm nunca, scmine imunes à acoína-» -'

taer..' e an cchcismo. sempre dispôs-í '
tos n õiunprlr Ideais, abraçando com.J
amor dcs;nf.ere.-.h-ano n.s causas mais f
tu-u-es e patrióticas.

0« fl^u-.õíi-afo» utiiírmi o tõrmo.^
'Popoic á-i em pitJs;re‘'sào”. .p;'.!'» ca-, V
riicler'.''- a iiuenUirl,' de pr,milações I
''omo a na -a. cue apresenta 42.à% S
ào total com idades abaivo de 15 anosT
e an-^res A ?r, com idades piilma dos!»'

-Pemiindo ainda as conclu-J!
do ●● V<ciitórm de Perqnlsa Ecorli

uõndcH .ãnlu-ada” iBPFA) do Miní-s-«
'●Çvio cio Pl.onejammto. dentro de olto-H
.'uios -- DEl.os psfciraativa.s mais con-í;'
. ^ervartera-: -

tivos que tenho em vista, de maneira i lou o Erário par.aense em 8.5 bilhões 1 Disse o nobre Senador Moura Pa-
muilo mais eficaz do que as que pvo- de cruzeiros, obviRando o governador lha que o governador tratou, prus-

Desembargadore-s.
é uma injustiça.

ponho, mas fica registrada minha a confessar, já no mês de julho pp.: sianameiite.
oonvicçSo de que serão recebidas e.s- — Uma queda verviginesa e progves- Isso

aos

acredito

eas proposições, como o esfôrço e a siva atinge. ínevitàve!nisn; e, o pro- não .so governador, mas aos Desem-
contribuição de quem acredita nos grania de invesUmentes e ob."as pii- b.argadoi e.s, cu.ia dignidade impediría
altos de^gnios do Senadb e na Ir- blicas do Estado, com profunda e do- atitudes hcsti.s ou menos respeitosas,
resistivel e patriótica vocação demo- lorosas con-.^cqürucias para o nosso -scin o imedinlo iwide. Tal não ocor-
cráticâ de .seus ilustres membros, de.senvohimento.’
iiUíilo bivi.-Muito bem!}

Ml

reii, porê:ii. e o c ●iifUío esiabelccido
Aliãs^oita Casa tem o-jvido o cia- per.sisre na ju.',a reivindicação do.s

mor da Nação inteira, reiaíivainente .Áiagi.straáQS,
ao ICM. Eíl^adcs podero.sos. tai.s co-' Caem. como se lê. uma a uma as

Tem a .oaiavra mo Mina.s Gerais e Rio Grande do acu.saçõe.s ao goveinadcr Aiacid Is’u-
Sul, para ficar ne.stes, têm -^ofrido nes. pela fragilidade estrutural delas
0 abaio q;;e a aráo cõnosiva do Im ■ :mesmas. Seria assim fa.stidioso pros-
■lósto de Giiciilação de Me.'cadorias seguir na análise cie todas as suspei-
l'.ie cau.-a no , alicerce.s. Se o.s Esta- .tas infundadas. Não pas.^o deixor sem
d(;s pcdt-ro.sos clamam contra o ICM, e.solarecor, porem, o aumento de -sob-

(Tê 0 .segvUí/e discurso) - - Seniioi qualqúcr pess-ra de bem-.senso pode- .sidlcs do.s deputu';cs, apresentado nes-

Piesideiiie, Senhore.s Seiiadarcs: o rá a\aliar a proporção das conscciüen- ta Ca.sa como iienio negativo do Go-
Governador Aiacid Nunes, do meu cias nr.iativas causadas a um Estado vérno do E-stado, que .se teria omi-
Estado, foi duramente atacado, ne.s-; em do.senvolvimento.
ta Casa, pelo nobre Senador Moura t O'Ministro Jaibu.s Pa-sa; inlio. ti- .F' bom ino.siricr. logo. ,a.dualidade
Palha. Duas veze.s. o ilustre parla-I tuiar da cadeira que me honra ocupar de comportamento dos acusadorc.s; o

nientar usou a tribuna para conde-| no memento, conhece a.s circun.stan-
íiar o Chefe do Executivo paraense. !cias que envolvem o governador Ala-

pelo fato de não conceder aumento'cid Kuiies, de auem r amigo picrti-
de .proventos ã Magisliatiiru. Dê-ste, calar, e que indic-ou para sucedé-lo atacado por não
ponto, o Senador Moura Pacha .saiu 1no com.indo dos destino.s do Pará. O de evitar o auineiu.o do.s deputados,

para alinhar uma séria de fatos que jMini"lnp Ja^biis P.i.isarinho conhece Pre.so p>or ler cão; preso por não ter,
considera pecados imperdoáveis do .a .snua-gão e tem procurado, dentro Pois bem; raiativ.imcnte ao as.sun-
governador. Enumerou, por exemplo; das suas possibilidades. au.Xihar o. to u que houve loi o cunipritnenío tjo
compra de um avião, pelo Govèrno, comjiani.eiro de muitos anos. que e.stá di.s!K>.sto no Ari. 13, inc. VI
do Estado; viagem de turismo, de dois | Fica provado, então, o equivoco ba- da Constiiuição. <iue autoriza o teto
«ecretários de Esiado; aumento de;.sj!ar do.s que procuram maslrar os dos .sub.sidiDs do.s cieputados estaduais
sabsicUo.s do.s/''Jepui ado.-, estaduais; ,pecados do governador: foi o Clic-' No Pará. os meaib: os da A.sscnibléia
recepç-ão prassrma” do- daseimtar ! fe dq Govémo paraen.sp o primeirc» .e Ueglslativa perccb.am veiioimonto.^

gadorc.s, env'Palácio. |reoonlie.cer a nccosfir^ade cio aumen- aquém do que estabelece a Con.sti;
De início, Seniior Presidet!’.'. querO to do venciuientc.s. não so da M.agis- tuicão. Isso levou o.s legisladores pa-

(leixar bem claro que defendo, c-mi tr.ilma m.ts do íunclcnalbmo eni ge- racii-se.s a cimiprir o preceito cons-

intransígeiicla, a niajoraçáo de pro- ral {tliucloiial, *alo baslsnte a que as nd-
venlos iiar-a os .ma-íi.stradas da mitilia Oucro poulo que prreU.i ser eseta- :versárias do goveiaiador Aiacid Nu-
ierra. D-\s',-jo mais; o uitmenuo ,de recido, dU respeito à co.vipia de uni Uies v;.slumbiii.s.scm mais luna acfu
vencimeuton para todo o tuimíoiiaSiii- aVião iipo “Cr3.saa’', e que foi írazi- Ine.gaiiva do Poder E.xoc.utívo. Sucede
mo público. Não me hmim -a uma do a èsie plenário como envojvida em que, .s- o go-.eJ i;adür a;;isse para evi-
parcela dos .servidores do Fht.iao, poi.; nn.slér.o. Mas não liá nnarério' algum, tar o pleno excreveiu do Poder Le-
ficaria niaí — do ponto cie vista .co- Sm p-imeiio lugar ê preciso .salion- 'gi.slativo. seria acil.sa.do de mil e im
clal — o e.sUmuio de privilégios, 'ip cfar i( ej j eompr.i, u-i reaiba ta pelo outro.s pe.ados. ttua cobeca .seria exl-
irho para num que toio.s precisam je Dc.oaramftrito de Estrad.a.s de Roda- gida. ein nome d.a Constituição. For-
ganhar o ●su,''Í!;ienr-; pna ,-,ir con- geii, e iiáo pelo Govérno do Rs'ad.o. ni-ai-.^c-iani ‘●tcualhõe;: de deíen-
dignaineníe, * Por. uma lazáo simples, o DER fez a .sores" cia Carta Magna que o gover-
Fixado é:».?. [iQu: ■) de v ●> ■iquiMeão para não c.-ntinuar pa-gan 'nador rcspeira e cuiuore zeln.sement?

também á a maneira ov penín- do;do eíey.-idH-s .souias anuais o-nn o des- fa,.-, ,iue leva fs.s-^s mesmos baíalhõe.
governador Aiam;,' Nunas, l.adte ;, vr-i’3C,sine!Uo da.s 'epuiims de ●íãcalizaçao a i.uecUvas e iii.liNriças.
zea expo-sta-s, pn- oir,arei deaiomst-vcr iás frenie-s de serviço,
que o Cbcfe -io Exec;íí.iv-.> do Pará |- t.
Kófre a violência de'uma compiritia
de descrédito que, no í.ua'.,
favorável aos que s. -
Na Mensagom qli.: enrumitih.m à

Assem.bléia li-gisiaítva, t*
Iho último, o govciiiauor mo-úr.i que
setenta p-/r coiito da Dc.spc;,a alo Es
tado íoi para cu.sle.o d-i máduin.'i g>>-
vernamenta'.',. restando trut a pc>r i rn-

lut-

O SK. PRKSinENTE;

(Edmundo hevi
e Sr. Senador MiUoii Trindade por
cesaão do Sr. Senador ihtr.co Re-
Eendc.

r

.r I

; O SJl. Mll/rON TKIND.AIiK:

ticio.

1

4t

' ^ I

I\

/-

I

F: o que tinha ■< dizer. i.'fq/,'n hent
Mudo btrr.y

■<) íinc.t
P.crv.;e!;tmeute, o G.i.ern.a-d.ir

tão. uiihr-r o opaicUio do DFJí.sde: ■ -ir-T-.(-i m ■■■utiu i .

xai-io mmbem. dc realizar dc>pp-,f 'Tr.Tr??mr>.-?T'
as í cmi taxi.s aereos o-i aviõe.s dal iEdinuuito teril — Tem a palavra

virrrira. Ocorre, por is.so me.sino, uaiaf o .Sr. ●.^tmndoi Maicello de Alcnrar.
pouçwnca governamental, que. p aorc-
.r-nladu à Nação como negócio es
cuso. qa.slo supérfluo ou despV.r.as com
ici 'usujü à eusla dos cotres públicsos.

●n-
-iV

I

sera .ces-

gu.cveendctii.

teremos mais de lOQ j -
-'Ibôcs dá habitantp.s. Todavia, st.

i.vão ,'i)i rciiMo nela ordcforl — ovqan!nn.v?‘
Devo fonte.var a .V Exa.s., gr. Pic- -a'a l

A viage-m de dois .secretários de E.s-Jsidciite, Sr.s. SerluicH-c.s, que sou utn -ano ● cfTin-vrnc'^’®Í9 fi ●

●'.dt) é iinunniada oonio inuis um vrve iMoineni prcfxmpado há uma semana. ' \\e ^ « r*
runclammha do governador Aiacid Porque, lui uniu semanu chegucl a
Nime.s. Ainda nisso. o:s acusacic're.s de esta Ca.m com a alta responsabib--' poF-síol número '
S. líx> 'iicidem em Inju.stiça. Inicial- aa-m d- ccubstUuir meu companheiro ,.rio-.o'nentc‘ para comcervar^^nueíálí
mente, rao foram apenas dui.S secre- Má..-o Martins. E a eninlia precKUps- i0o einprê 'o de '9M de «ele n-ir-'X'‘í
i:i'.-icx;. Faiíoii uiii terceiro persona- cao pz.sou à indu-.aeao dos te:na.> ,ntT;v;<i o __eie anta^s
gem, íiuc foi o viof-governador. O: qiio eu .deveria abordar da tribuna j iV-co iião mostra aiic>m« o? va<«
três foram convidados, pelo Gover- que. nor tão vavt.ox. me deixavqim na '.roens tie alguns diri-renf^s ern ors-I-
no dos, Esiados Unidos, a visitar n -.ncerle-za emento ao critério príoritá- c»i>der.i>i renresar des í’
gr,ande Nação iniift. Dos Est.ádo-Jim .a adoiar. . tiovas voraçon ne»ando tima r"«'i ã'
Unidas, onde a.s de.siiesas foraiii Recoirl, então, ã minha 1mqg'’i.a* cuad- fiemográfiea bioló-dêfl -ociã''í
custeadas pelos anfiuiões. voaram 'fio, e ■. tninl-a le.mbrança me recor- -e-mem-ea è noliiica ciue’ v^i in >●">-'
Pd--a a França.'Cíun a missão de tra-;q,.u o eiitoiTio nu que o Senau.-ir uitmor.ssft.ms \iosT"-a ';
gerem os re.stos mortais do ox-gover-,M.ãrio M;ui’r..c .e eu tivetno.s opo.tu- j'nmbem o ixvrque dãs ‘ineontidns os-

naclor do Pará. Augii.sto Montone- mda.lP ce ■ifiarmo.s pontas dc vista, -dia/.q?-; cle.senvolvlmcmtls as ric^ na'-
gn>, cu.ia memória o meu F.siadn re-t e purletno.s pactuar uma ação do rlpr> |-^.c cuoci>g, eonsoient*.s de nu' as

vereneia, pelos inestimáveis .serviço.f qaquela de que Mário Martins ê ca- atueis c-.\tnUu--a- i.ào perni tein *ir- ■'
prestados à caus.a pública. f|pa7: ação em mmnenlas de p'rio o r.-ncade dp i'aba’ho naquè-* *
transformar o epi.sódio nonadoi: acá-i i'0» iiiommtos que exigem co-jDs i roporeões,'

em nmlivo de npusaçsie.s ao governa-7 rag lo e de,sprf.'o ao niédc).
dor Aiacid Nunes, talvez re.pre.sentí* Enfã-'' verlfiquci nuC, vealnient'.
0 deSejo de vi.slumbrar em quaiquep oc-tr; ; ● fi tribuna do Penado tintia i

alo govcrnamimtaj motivo de atoquei ,,n,‘ te.na prioritário, que tradaria

Precisa fioar esclavecído. 1am'iém| aoueia angueiía de Mário M.avtlns
aiiida, a re.speito do aumontó da Ma-J qu? wa a minlia ahçi\st‘a (ambèm,
gUúralurá, que o Chefe do Exec«ii-| o íeioa que i-bdevia .ser mais ubrap-
vo cohvidoii os Senliores Desembar- 'cnte paia o racionalidade. Vn;f!
gadores para um encontro êm PÃ- fitifi. rnt.ão, que deveria falar dt).',
lácio. Na reunião, iiiostrou-lh-?s s moro'^’ ● nar.a o.s moços, com
crise financeira que atlnga o Tesou- ns’avfa. iainbáni

Sucedo quy p islo tumbélu S. K.;'‘lro e.staduaJ. Durante unia hora, o go- nfib entenciem os móços. | a;ando ê u carc-s miç '.-upo t mi «i
situou claramente, iia Meqsagiiin que;vernádpr Aiacid Nunes procuroú sei rr^ido-) moços de todo o mimdo siibdeF.ehéol'
apresénluu à As.«tnbléia Uegislauva. isinoaro aos membros tíc} Poder JudH ' vido, .^ob o pfso do retpcias.qhUidadçâ
quft 6 nôvp Sistema tributário deter- ciúrio, analisando gráfioos ●e estatisn os indivíduos e as coletividn.ip.v 'omo lajji.Us ag tivevajn as'"g"'c.'-õ(» t
Tüinou eJtnsível queda da arrecadação ficas, mostrando-lhes sem íalRidade* têm nos seus descéndentes e lias tn ãntartorai. Eir.ancipor e' :&m é 'ulr
eálaclual. Digo melhor, o ICM abár- ● queda da arrecadatílo; ● *|i'gçae.s íuliüaa.uma de suaa mais ria 'uívciònalidadcs, edií ■ ~

1 ã de iu
O SK. MAi:CKT U> mi \LI.N(\VK:

í.

to para invesuuu-r.ía Jo t.u.-.j ic.
tiu'cza, E a.i.xma'1.;
— A-j reside um cia; mai-i -l .ic.e,.s

dilenia.s da admim.si.ração paraense.
O Govérno reconhee/ uuc ectt luncto-
vuUsmo ganha pouco e verhat
de ‘inamitenráú dos cui sei«ti-os sào
modestas. Também sabe (fue os au-
vientos comedidos vial corrcspovdem

à ãepreciu<;ão da moeda. Porém, qual-
.acréscimo sensível nas despe.sas

"'ó. á>»i' niajoraçua projKircio-
çUa púbhou, .ugr.ávaría mais
dl.storçik) orçaiuenlãria d',

jrme Estado.”
>i.s Sc onulis-ir o .'v-;.mnt.i>, afir-

gqvcrnad'jr Almui Nu-

a

inda<^.o
Mesmo assim,-,é ineviiúvcl um
çar por certas categorias,^ como
-ismeuto, logo que po.ssive! a

●ra^na, cujos eh.cassos verlfi-
us, reameute a colocam sem con-

saquer d.e preencher o.s postos
tais vagos em sua cnireiia."
-se, portanto. qUe o governador

acld Nune.s. múUo anies dãs- iu-
j.ibpreensões do presente, sii.ii.rva,
cm objetividade, a situação da Ma-
gjstralma e do funciónatlsmo em ge-
tal. ● ● .

I

o rtesenvolviniento é assim um- sn-1 *
” j .-elo i.actonrj. a aspiração dój-moç'/» ’

eiiquapio B estagnação ou o
mrntfi Vf;ic;aiivo, pzeí»ar)os-e, ●wswn '
rn'ips nel-n. mahdarinismo bíWKSíe'
ecminttpo de estruturas' AVeateeè
■mêncHs fumiiceiuv; ihfõ»;^,açlonHWI''.
'-'siuncü pava eies n frusU^ação dü-* '
:',n'.tivfi,,M involucão hMAricer o-efe-

uma Imspcro e a revbita p"''j ^ ãns
pava aqueles ,çiie v;)qrtunlcl;id:''» ■
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